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Está p'ra breve a Pavorosa Tem o Zé nova carícia Quem avisa amigo é 

Segundo p'r'ahi se diz. Com bom acompanhamento Os gaj jam frementes.. - 
Vamos ver coisas oh Rosa Vac fer pum, pum, a policia sabendo ó Zé 

Tudo a torcer o nariz A mancipaí bom augmento les teem-nos entre os dentes ! 


Quando ei 
Chamavam-te 
Que oco 


te 
E” quem sustem 0 trono em Portugal ! 


e 4 Provi 


Ou esp'rar, que aquillo "atá a apodrecer 


Da, Suuipasta. 


CHRONICA 


Responsabilidade de Deus 


O Portugal, orgão do sr. Padre 
Mattos e semi-orgão do governo 
actual, attribue a uma graça do 
Il Telefono, uma especie de Xuão 
lá da Italia, o terramoto da Cala- 
Dria e as suas desoladôras conse- 
quencias. Deus, indignado com o 
artigo do jornal, que pedia um 
terremoto, resolveu-se logo a dá-lo 
e deu-o da maneira mais espantosa 
e terrivel. 

Em face d'isto, é licito pergun- 
tar: Então que Deus é esse, infi- 
nitamente bom, que só sabe dar 
desgraças, quando lh'as pedem, e 
não sabe mandar-nos uma coisa 
bôa, quando, por acaso, lh'a pe- 
dimos? 

Quantas vezes eu tenho, ao 
comprar uma cautella de tres vin- 
tens, murmurado commigo mes- 
mo: «O” pae celeste, permitti que 
esta cautela saia premiada e eu 
acreditarei na vossa immensa mi 
gnamimidade, Vós bem sabeis 
quão se me tornam necessarios, 
n'estes tempos de penuria, os cem 
mil réis do premio grande. Vá, Se- 
nhor, séde-me agradavel e eu pro- 
metto ser um optimo christão». 

Deus é, porém, surdo aos meus 
rogos. Nada! À cautella sae branca 
etodas as cautellas da minha vida 
egualmente me saem brancas. O 
momento de me tornar um crente 
reconhecido, em face dos benefi- 
cios do Eterno, não chega; tudo 
me succede como se esse Deus 
não existisse ou não presidisse 
coisas do mundo. - ta 

Mas vem um jornal italiano e 
pede um terremoto. E logo Deus, 
tendo á mão os materi: 


sarios, dá uma volta á manivela 


do sol e perturba, por momentos, 
anetario. 5 


E” justo? Não, é odioso. Deus 
procedeu, n'este caso, como um 
sargento instructor, o qual, pelo 
erro d'um galucho na instrucção 
faz pagar uma escola inteira. Cas- 
tigou o pessoal do Il Telefono e 
castigou ainda duzentas mil pes- 
soas, cuja culpa no acontecido era 
minima ou nulla. Ficaram milha- 
res de familias extinctas e outras 
sem muitos dos seus membros; 
uma nação de luto; uma parte da 
terra toda em ruinas, lançada no 
panico e no desespero. 

E, a final, veja-se: A causa de 
tudo foi um homem, que pediu um 
terremoto. Foi atendido. Tivesse 
elle pedido um bife de vitella e 
Deus não o teria ouvido. 

E” o que se deprehende da lei- 
tura do Portugal, um periodico 
deista, papista, dirigido" por um 
padre e admirado pelas pessoas, 
piedosas.. Segundo o Portugal, 
Deus não é bom; mais, é um igno- 
rante. 

Ignora os trabalhos dos crimi- 
nologistas modernos ácerca da 
responsabilidade; não sabe que 
cada um é conforme o seu orga- 
úismo e não tem culpa de ser peor 
do que os outros. Desconhece, em 
summa, que o crime absoluto não 
existe e que o homem é levado a 
praticar esta ou aquella acção em 
virtude de forças para as quaes, 
pelo menos directamente, não con- 
correu. 

Quando todos os juizes se preoc- 
cupam com este problema, Deus 
continua a proceder biblicamente. 
Quando a pena de morte já foi 
abolida de muitos paizes e se con- 
demna a França por não a ter 
posto de parte, Deus mata e fal-o 
em peores condições do que Dei- 
bler. Deibler mata de um só golpe, 
friamente, sem odio e sem enthu- 
siasmo, executando a lei. Deus 
mata com todos os requintes da, 
crueldade, muito peor do que o 
Santo Oficio, mata por junto, cri 
minosos e innocentes, se ha inno- 
centes e criminosos. 

As novas theorias da irrespon- 


- sabilidade não entraram, até hoje, 


no céu. Apesar de as conhecerem a 
Parreirinha e o sr. Veiga, apesar 
de terem penetrado já em algu- 
mas obtusas cabeças de polícias, 
não deram entrada no cerebro de 
Deus, que se conserva fechado 

sso philosophico. 


- E o que se deprehende do or- 
1 guez. Não te- 


gão catholico portugu: 
mos motivos para duvidar. Quem 
falar de Deus do que 


um crente reconhecido, apostolico 
e romano, com leitores em todos 
os seminarios e bençãos de não 
sei quantos bispos? Se fosse um 
livre pensador que accusasse Deus 
de uma tal monstruosidade, teria- 
mos o direito de duvida. De uma 
folha clerical, conhecedora do as- 
sumpto, não duvidamos. Deus é 
mau. Mau ou bom, sejamos cohe- 
rentes. E” elle o auctor da catas- 
trophe? Porque é então que as 
pessoas catholicas soccorrem. os 
feridos? Não é isso condemnar a 
obra de Deus? 

Portugal, por exemplo, não deve 
enviar á Italia um cruzador, com 
ou sem o sr. D. Affonso. E' um 
paiz christianissimo, cujo chefe o 
é— pela graça de Deus. Procurar 
remediar uma obra divina é um 
formidavel contrasenso. 

Perante o que succedeu, os bons 
catholicos devem erguer as fral- 
das e dançar um sapateado, com 
as mãos erguidas e cantando: Ad 
majorem Dei gloriam ! 


E. ve O, 
tia 


O titular das obras publicas vae offe- 
recer um banquete ao sr; D. Luiz de 
Castro. 

Não cessam as manifestações de ju 
bilo. 


Oração 


Ô 8, Lyrio Pendente — o que é que 
ÔS. Lyrio Pendente — armando 08 01 

O 8, Lyrio Pendente — eu pão quero morr 

OS. Lyrio Pendente — olha que isso é de mais! 


€ Santa Thalassico — has de já entrever 
9 Santa Thalasaice — o que farão chacass. 
O Santa Thalassico — armados 'stás a ver, 
O Santa Thalassico — o que armas Infernnes! 


() Pas do ceu Coxelas — das pernas 
€) Pas do ceu Coxelar — não dês & p 
6 Pas do ceu Coxelas — tão feias carabivas ! 


O Santas Canasteinhas — livrando os mortaos 
O Santas Canastrinhas — da nova caricia 
O Santas Canastrinhas — bemilitas acjaes! 


Viv-sa Gargo. 


-— ec 


O encantador mimoso da marinha foi 
ha dias a bordo de um navio, coisa que 
o distrae muito por ser novidade. 

De repente um marinheiro gritou 
para outro: | 

— O rapaz, cautela com o traquete! 

O mimoso fez-se encarnado e herrou 
muito indignado : 

-— Traquete. .. na minha presença ? ! 
Olhem que eu castigo-os se falam em 
ias! j 


“ Animatographo... vivo 


faria anda em activo serviço. 

Depois de um pequeno descanço ahi 
a temos a metter 0 nariz em toda a 
parte, usando varios disfarces que por 
signal não a disfarçam nada. 

Vestidos de gallegos ou de fidalgos, 
de saloios on de janotas, o cheiro a 
bujfos denuncia-os, 

E” uma fedorentina insupportavel a 
maroto sem vergonha que tresanda. 

Não se disfarcem, aprésentem-se como 
são, porque'o carnaval ainda vem longe 
para mascaradas. 

Contra tnes gajos me arrufo, 
Pois acho gente mesquinha 
Eaó/quizera dum dufo 
Arranjar caixa de rufo 

+ E rufar é vontadinha, 


. 

Consta ao Noticias que a policia vas 
andar armada de carabina. ; 

A realisar-se, tão mirabolante idéa, 
pode dizer-se que a auctoridade anda 
armada até aos dentes como se estivera 
no matto em África e não n'uma capi- 
tal civilisada. 

Calculem que lindo padre, filho e, 
espirito-santo: 


Chanfalho, revólver e carabina, trés ” 


armas distinctas e uma só verdadeira: 
a bestialidade do costume, 
Amigo Zé, prepara o costellame, 
Pois não to ão deserto a são « alvo, 


Cae-te em cima de brotos um enxame, 
Fazendo te as costelas em salame 


E depois vaos servir nos gajos de álvo 


FE PE 

Emquanto não havia governo o cam- 
bio melhorou consideravelmente. 

Agora que o ha. vas por ahi acima 
a nove que é uma belleza. 

De fórma que póde tirar-se uma de- 
ducção logica disto. 

E” que o estrangeiro acha muito me- 
lhor ver isto governado sem governo 
que desgovernado com o dito. 

E tem razão ás carradas. 

Té calha dizer agora 

Que o povo diz com voz torna: 
— Vão se os governos embora 
Que à gente cá se governa. 


“ 


A famosa e poderosissima compa- 
nhia da traição tem apanhado um ca- 
lor. 

A vereação republicana que não se 
deixa embalar com cantigas, nem va 
no fole dos monopolios encapotados, 
promete cortar as azas á ganância da 
poderosa. 

“onra lhe seja. 

E” dar-lhe para baixo e fazel-a en- 
trar nos eixos, porque o preço das car- 
reiras é exorbitante, o serviço pessi- 
mo é os horarios apertadissimos de fór- 
ma a ocasionar atropelamentos. 

Nunca as mãos lhe doam. 

A gimbrar no Capitolio 

Cá meste paiz tão fraco 

E” senhor o monopolio, 

Bacalhau, gaz e petroleo, 

Phosphoros, carne, tabaco. 

“Tudo se monopolisa 

E o da viação com fé 

Entre os outros se divisa, 

Pois tem levado a camisa 

Ao desgraçado do Zé. 
ORLANDO. 

” 


Falando ao dare do Cata Pit 


Se após o dia triste em que morresto 
ado levantar-te do caixão, 
Verias o que em vida mereceste, 

A Paga vil ingrata que tiveste 
De tanto io o gratidão. 
Verias quem em tempo te dizia 

O homem dedicado por 

O grande servidor da monarchia 

No teu enterro, a triste romaris, 
Brilhar no esquecimento, na ausencia, 


Nem só um triste olhar do piedade 
Fitou teu corpo frio, amortalhado; 
Nem um ramo, sequer, uma saudade, 
Num vivo afecto de fraternidade 
Sobre a carreta ia collocado! 


Esses que na vida to cercara: 

De risos de mentida sympath 

O teu cadaver não acompanharam; 
Algans ainda se representaram 

E' certo, por fingida coctezia. 


Se agora por ventura tu rolvesses 
Aqui, à este antro de impostura, 
Dirias com desprezo a todos esses 
Tartufos que se vendem por benesses, 
Sentidas phrases, secas d'amargura. 


Ta dit lhes-hias com desprezo ingento: 
iypocritas! vilões de negra raça, 
Reptis de baixa estirpe, repellente, 
Que se na vida amaes é tão sómente 
Hypocrísia, odio e trapaça! 


Viveu amando a Patria que o creou 
Na mais sublim 

E quando um dis 

O quanto em vida. 

Pago 


O joven donzel, da marinha ouviu ha 
dias a im official falar da mezena, 

Estudioso como é, perguntou o que 
era. 

— E" uma das vélas, responderam- 
lhe, 

Ora vejam! exclamou. Eu a jul- 

gar que mezena era uma novena que 
durava um mez! 


Lerias... 


Ha noites certa menina, 
Mais magrinha que gorducha, 
Veiu ler a minha sina 
Mostrando ser uma bruxa... 
Ou som: ladina ! 


Como certas que annunciam, 
Ella tinha o seu... . direito, 
Pois chia como ellas chiam, 
E então, com todo o respeito 
Ouvi o que outros ouviam. 


Entre varios aranzeis 
Tornou-me um gajo sagaz, 
Coração dos mais fieis, 


No fim pediu-me dez réis! 


Oscar, 


Mau prenunciol! 


Em França já começou outra vez a 
funccionar a sympathica guilhotina. 

Safa! Re 

E lembrar-se a gente que cá em Por. . 
tugal ha uma certa pessoa apologista 
da forca!? rol 

Estamos aqui estamos pendurados ! 

Olhem lá esse candieiro! sa 


Consta-nos que o sr. D. Luiz deCas- 


tro vae oferecer um jantar de hy ao 
sr. ministro das obras publicas, 


— seco 


O “Xuão, em Coimbra 


Piadinhas 


A” porta ferrea agglomeram-se meia 
duzia de estudantes batidos pelas lon- 
gas suiríes em casa ds dona Mathilde, 
vulgo Varina, a comprimentar os seus 
collegas caloiros que chegam. 

Passa um muito pequenino a quem 

intam : - 
Lap homemzinho, você vem p'ra cá 
aprender a lêr? ú NE 

O caloiro nem pia, fica metade mais 
pequeno e desaparece no horizonte. 

ae para a aula. O bedel não o vê 
e vae para lhe marcar falta: 

— Senhor Gaudencio Moxo Pita! * 

— Está! diz uma voz do centroçda 
terra. Fica tudo horrorisado. Emfim lá 
vão dar sm o pobre rapaz em cima do 

civil, 


(Continia). 


Volta de ferias 


Pelas ruas da cidade 

Ha outri movimento, 
Abre com alacridade 

O olho meio somnolento 
De Coimbra a humanidade. 


Sacos, malas é sacolas. 


E tu, tricana gentil, 

Que já o ias perdendo... 
Ahi tens, como um abril, 
Risonho o teu reverendo, 
Que te coça no pernil. 


E' um afan, meus senhores, 
Polos ares passa a scioncia 
Destes rubidos doutores; 
De Coimbra a providencia 
Tornou a espantar as dores. 


Coimbra, 


Uma aposta! 


A s meia desfeita em como o 
Io da Boa Vista só so 
descobre quando a policia souber quem 
matou a varina, quem trucidou a crean- 
ça encontrada na rua Paivade Andrada, 
é muchos más... 


UMA PRÉCE SINCERA 


NS = 


PLATA DAVA 
AR nua 


DIA 
EV 


— Marquez, por alma dos seus deruncios, peia Saude da ama que O creou, Venha ca abaixo! 
Olhe, veja bem a cafila que me governa! Venha, marquez, nem que seja de balão! 


O Xuão no fribunal 


Ao lançarmos mão da penna para iniciar- 
mos estas linhas, não podemos sequer sus- 
peitar qual o resultado do nosso julgamento, 
vamos explicál-a aos nossos ama- 
eitóres. O Xuão (a parte typographica) 
entra na machina o mais tarde ás segundas 
feiras ao meio dia, isto é, precisamente á 
hora que se está procedendo ao começo da 

iragem, princípia tambem o seu julga- 


sua 
mentó e sendo assim torna-se nos comple- 
tamente impossivel elucidar os nossos 
tores sobre o resultado d'este julgamento 
devéras sensacional. 

Porque foi o Xuão novamente querellado ? 
Segundo a contra-fé que nos enviaram, por 
oftensas a S. M. El-Rei D. Manuel IÍ. E" 
irrisoria esta teimosia do minist i 
pois que o nosso modesto jorn 
temos dito, mas convem frizar bem) nunca 
teve êm mira ofender fosse quem fosse, 
mas ubiicamente, baseando-se nos factos poli. 
ticos palpitantes, criticál-os principalmente 
por meio da caricatura, da fórma mi 
ciosa possivel ; porém o delegado do 
terio publico não o entende assim e é já à 
segunda querella que nos move, 

À pagina pela qual vamos responder é a 
central do n.º 43 e tem por titulo O respon- 
save da fuga, 

Nadê-ha n'esta pagina que possa repre- 
sentar úma offensa para o chefe do Est 

o que'eertamente no tribunal ficará prov 
d'uma fórma c 


o 
al, precisa, terminante, pois 
o nosso-bom amigo e talentoso advogado dr. 
Affonso Costa que uma vez mais tem a ama- 
bilidade de nos defender, decerto com a sua 
voz dominadora e cheia de eloquencia des- 
pedaçará um a um os argumentos da accu- 


sação de que somos victimas. Mas, O Xuão. 
absolvido ou condemnado será sempre O 
Xuão e contando com o auxilio do publico 
continuará sem a menor trepidação a incom- 
modar o governo W. (3, e os seus agentes, 
ou seja a reacção que não nos pódem tragar. 
Tenham paciencia, irmãosinhos, embora não 
queiram teem que nos gramar por força. 


Ás canastras 


Começam as burlescas pavorosas 
Movidas pelos bufos novamente, 

Que são como uns lebreus ferrando o dente 
Nas pernas das pessoas vagarosas. 


Oh! canastras, canastras, Donas Rosas 
Gostando do senhor Lyrio Pendente, 
Vós vindes de carrinho para a gente 
Com todas essas coisas tenebrosas! 


Nós já vos conhecemos de gingeira... 
As vossas tentativas são em vão, 
O' sujos canastrões d'uma esterqueira! 


Tentae encarcerar a aguia Razão, 
Que ella, agitando as azas altaneira, 
Tombar-vos-ha de ventas para o chão! 


Viu-seGrego, 


— Se 


Exigentes!... 


A necessaria do Pelourinho a pro- 
posito da reunião dos nacionalistas, 
termina assim o echo: 


E' trabalhar muito, que a occasião é, mais 
que nenhuma outra, propícia. 


O italico, é claro, é nosso. 

Não diga mais, seu Mattos, não diga 
mais. 

Era só o que faltava, tendo um mi- 
nisterio composto de jesuitas, um rei 
nas mãos, uma rainha catholica ao 
extremo, que viessem dizer que a si- 

1 


tuação ainda não era propici 


E, olá se é! 

Agora para que é, é que se nun 
abel k 

Talvez o cão lhes faça chichi no ca- 
minho! 

E a oceasião proporciona-se! 


— en 


Isto vae bem! 


Para um abysmo este paiz caminha 
A! mercê de villões nistradores 
Que se dizem da Patria servidores, 
E que o são da reacção; d'ella sósinha! 


Servindo o mau regimen que definha 
"Stão thalassas e typos de outras córes, 
Fazendo-se pr'ó Povo uns vis senhores, 
Adeantando-se até com a massinha. 


Elles matam o povo liberal 
E farão quanto querem a final, 
Findando até de vez com a Nação 


Se o Povo, n'um rasgado patriotismo, 
Provando 0 set amor, o seu civismo, 
Lhes não mostrar o facho; Rev'lução. 


Os leitores já repararam que os cri- 
mes de roubo, aggressões, mortes, fa- 
cadas, succedem-se e a policia não faz 
senão tentar descobrir o gatuno, ou o 
assassino ? 

Isto é que é uma policia de uma cz- 
neta! 


—— aaa —— 
Sempre o mesmo 


Alguem ha dias entrevistou o velho 
makavenco e lobo do mar: 

— Então, mestre Amaral?! Que me 
diz á pavorosa? 

— Eu? Eu digo-lhe que tenho hoje 
para o jantar uma chispalhada de pri- 
meira com feijoada! Depois do jantar 
fale-me em pavorosas, que eu talvez 
lhe responda!... 


— so 


Vão mangando 


A carne está por preço de tal ordem 
Que trincal-a nem mésmo annualmente ! 
O preço da batata actualmente 

“Té tira as ganas d'ir armar desordem ! 


Os generos que ós pobres mais consomem. 
Exemplo: o bacalhau; não é p'rá gente ! 
Só come o rei, o nuncio, o omnipotente 

Só comem, finalmente os que, nos comem! 


Porém esses senhores da mercearia 
Não pensam abater nem um real! 


O povo? P'ra que serve? é cousa inutil! 
Porém quem sabe se um acaso futil 
Apressa a tal liquidação geral! 


Prcarainêe. 


Ahi, seus moço: 
No Rio e em Pernambuco os electri- 
cos tambem deitaram o rabinho de.fóra, 
augmentando o preço das tarifas. 
Os manos não estiveram lá com aquel- 
Foram-se aos carros e foi um art... 
Bem se vê que não são portugue- 
zes...! 


— —e—— — 


Bravo! 


A intrepida vereação municipal vae 


ver se consegue diminuir ofpreçojda 
carne! 

Nunca as mãos lhe dóam e lhe não 
falte a coragem, que nos parecefser 
suficiente, senão de sobra, para metter 
isto tudo na ordem! 


a E 


Cancioneiro da Patria 


1 


Sinto minh'alma chorar, 
Oiço, cantando mil fados, 

Só não vejo (meus cuidados!) 
A Della aúrora raiar... 


Ao som da Iyra famosa 
Canta o Portugal, querida... 
Lastimando a sua vida 

Ao presente tão mimosa! 


ALI-BADA. 
ese 


Passes... de peito 


Eu nunca vi gente mais assustada 
que cá a rapaziada alfacinha!.. . 

Então não se lhes metteu na cabeça. 
que vae haver uma pavorosa, só por 
que o sr. presidente do conselho tem 
tido conferencias com as auctoridades ?! 

Tontinhos!... 

Aquillo é para combinarem os fes- 
tejos carnavalescos, seus maduros! ? 

Agora zaragata ?! 

Será, quando muito, uma batalha de 
fores e danças, que até vocês se far- 
tam de cahir de... sim senhor no chão, 
com uma fartadella de bonbons ou de 
puns-puns e... nada mais. 

Mas ha de haver sempre gente cos- 
cuvilheira e maldizente que à tudo põe 
defeitos ! 

Ora já o sr. conselheiro não pode fa- 
lar com qualquer pessoa em particular, 
que não seja para maus fins! 

T'arrenego!? 

E" só p'ra manter na ordem 
A bella rapaziada, 


Para evitar a desordem, 
Mais nada !... 


Bravo! bravo! Assim é que é andar 
pelo direito! 

Que pena não ter vindo ha mais 
tempo uma vereação como a que fe- 
lizmente agora temos. 

Ora digam lá que aquillo não é o 
que se chama um valente grupo de 
moços de forcado. 

Isso é que elle é! 


Os Geraldos 


Notaveis duettistas brasileiros — O maior successo 
da Companhia do Colyseu dos Recreios 


Nosso irmão o Brasil, terra bamdita 
Que com grande prazer eu aqui cito, 
Mandou-nos os Geraldos, par bonito, 
Que applausos do povinho sempro excita. 


O sou bello trabalho ondo so agita 
Um dom original, fino, exquisito, 
Traz-nos da França amiga o bello grito, 
À cançonota fina, a mais catita. 


Os Geraldos, um par são de chupeta, 
Um duetto gentil, que bem nos trata 
Com verve sem egual, sempre faceta. 


E nunca o Zé povinho se precata 
Em dizer com franqueza e não é pêta, 
Que o duo é de brilhantes, ouro 6 prata. 


OuLanDO. 


São forcados tesos bem mais deste- 
midos que o Fressura, o Carraça, o Ja- 
caré, o Augusto da Marianna e todo 
os valentes que ahi temos visto no re- 
dondel. 

Calculem que valente péga no lindo 
syndicato de Santo Amaro. 

Seis contos de réis de multa!... 

Assim é que é ensinal o. Abençoada 
seja aquella santa rapaziada. 

Mas tomem cuidado com as conces- 
sões que lhe façam porque a darem-lhe 
uma tapona dessas nas queridas mas- 
sinhas, se elles apanham uma 
temos carreiras a 15000 réis do Terreiro 
do Paço para o Intendente! 


Syndicato, 
faz serviço mais barato, 
Pra o Zé Povo to ser grato 
E mandar-te o seu retrato. 


Aos senhores vereadores 
Deves já tantos favores 

Que sé grato a clles fóres 
Dás-lhe um bom ramo de flores. 


Trata à gente com carinho, 
Não nos sugues 0 baguinho 
E verás'por bom caminho 
Ter's no Zé um m 


Mas não tires a ninguem 
As carreiras de vintem, 
P'ra que não saibas tambem 
O gosto que o fado tem. 


Ze va Henvanr. 


Epitaphio 


Jaz na campa sepultado 
Bartholomeu dos Reis S 


Escrevia qual damnado 
Morrendo a molhar a pera. 
AriBAbA, 
Ee 


“O Xuão” no tribunal 


ULTIMA HORA 
Aºs 2 horas da tarde depois de uma 
brilhantissima defesa do nosso prezado 
amigo dr. Affonso Costa, o tribunal 
houve por bem absolvêr-nos. 
Muitos mercis. 


a 
Novas oflertas 


Da acreditada e conhecida fabrica da Pampulha 
de Eduardo Co-ta, de bolachas e biscoitos, recebemos 
artistico kalendario, assim como tambem o er. 
Jo-é Munvel da Silva, proprietario da fabrica Popa- 
Jar, tambem de bolachas e biscoitos nos esviou o da 
sua casa que por signal é i 


com conhecimento de causa, podemos garantir s rem 
deliciosos, 

Agradecemos, reconhecidissimos, as ofertas rece- 
bidas. 


fa o = ca 


Theairadas 


Conta-se que um ratão de bom gosto 
toda a gente tinha pelo menos 
um grãosinho de loucura. 

Traduzido em bom portuguez isto quer 
dizer que não ha quem não tenha maca- 
quinhos no sotão. 

* Pela parte que nos toca consideramos 
o nosso zimborio dos pensamentos uma 
especie de jaula grande do Jardim Zoolo- 
gico. 

O que'vem a ser isso? perguntará o 
Jeitor? PEN 

E” facil d'explicar, 

A macacaria zangou-se por causas que 
eu ignoro e anda de tal fórma ás camba- 
lhotas cá no toutiço que esta semana te- 
nho de limitar as thentradas a um cartaz. 

Ganha o leitor porque não Iê a noss: 
prosa insôssa é ganhamos nús porque te- 
mos tempo para vêr se mettomos na ordem. 
Os bicharocos. 

Ahi vao: 


Cartaz do Xuão 


Avenida — A Severa, notavel creação da 
graciosa e popular artista Julia Nondes. 

ia sexta feira deve reapparecer a que- 
rida revista 4. B. O, que constituiu o 
maior successo theatral da época passadi 
no emtanto 6 nosso bom amigo Luiz 
Ihardo, no intuito devéras louvavel de no 
proporcionar sempre espectaculos var 
dos, está já ensaiando a peça de costumes 
aponezes Gueicha revista do Sousa 
astos, À note, que serão postas em scena 
com desusado luxo. 

D. Amelia — Hojo festa do estimado ca- 
maroteiro d'este theatro Luiz Mendes, 
com a representação do Kafles; no sab: 
bado tambem se deve realisar a grandiosa 
festa de Augusto Rosa, uma das maiores 
notabilidades do thestro portuguez. Re- 
presentar-se-ha O Leque. 

Trindado — À Carmen, que esteve reti- 
tada de scena algumas noites devido á 
doença da estimada actria-cantora Del- 
phina Victor. Brevemente a Somnambula, 

a do novo tenor Ayres. 
io — O Olho da Providencia, que 
tem pilhas de graça e tem dado rios de 
dinheiro. 

Princi 1 — João Jusé, o inspirado 
drama de Dicenta, com o magnifico desem- 
penho de Maria Falcão, Brazão o Ferreira 
da Silva, 

Rua dos Condes —O Cacharolete, revista do 
Celestino, que nunca mais sahe do cartaz 
porque as enchentes succedem-se, 

Colyseu dos Recreios, grandioso certamen 
pelas companhias reunidas d'este circo e 
do Principe Real do Porto, vinte e quatro 
numeros dos melhores que existem em 
todos os circos do mundo. 

Chalet Esperança — Rua do Poço dos Ne- 
gros, a revista Trapose Trapaças que agra- 
lou em cheio. 

Finalmente uma variedade enorme do 
animatographos, destacando-se entro elles 
o Chiado Terrasse, que todas as noites 
apresenta fitas novas, o Maison Moderne, 
que tem lá um ventriloquo de primeira, o 
Salão da Trindade, que além de bellas f- 
tas apresenta o endiabrado Albuquerque 
que, com as suas engraçadissimas canço- 
netas, conserva a platéa em constante 
hilaridade, 

Albugue 
ximo sabi 
p ma de chupóta. 

Emfim o Zé Povo diverte-se por pouco 
dinheiro. — é 

E, feita a nossa obrigação vamos a em- 
punhar o chicote do domesticador e redu- 
zir ao prudente socego os macacos que 


ne realiza a sua festa nopro- 
lo 23 é para ella prepara um 


se rebolam é pulam dentro do nosso con- 
tador das idéas. 
Até á semana. 
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““Corta-lhe as pernas ao «Fauteuil” e é um ar que dá a um 


Santo Antonio. 


throno de... 


